ATA DA 33ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 10 DE OUTUBRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Antonio Carlos de Almeida,Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 32ª sessão ordinária e a ata da 21ª sessão extraordinária realizadas no dia 03-10-2016. O Presidentesolicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 113 - Versículos 19 ao 21: "Confiam no Senhor os que temem o Senhor: ele é o seu amparo e o seu escudo. O Senhor se lembra de nós e nos dará a sua bênção; abençoará a casa de Israel, abençoará a casa de Aarão, abençoará aos que temem ao Senhor, os pequenos como os grandes". O senhor Presidente suspende a sessão e convida aos senhores vereadores para uma reunião na sala de comissões para tratar de assuntos referentes ao andamento dos trabalhos legislativos. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 06/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre cargos, estrutura orgânico-administrativa e gestão de pessoal da Câmara Municipal de Mococa e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial para o Projeto de Lei Complementar nº 06/2016 foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores Brasilino Antonio de Moraes e Francisco Carlos Cândido). O Presidente nomeia relator especial para o Projeto o vereador Guilherme de Souza Gomes.OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofícios nº 751 e 757/16 em resposta aos Requerimentos nº 513 e 523/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 760 e 766/16 em resposta aos Requerimentos nº 508 e 514/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 761/16 em resposta ao Requerimento nº 509/16 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofícios nº 758 e 765/16 em resposta aos Requerimentos nº 510 e 516/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofícios nº 752,754 e 767/16 em resposta aos Requerimentos nº 517,518 e 524/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 755,762,763 e 764/16 em resposta aos Requerimentos nº 511,512,519 e 521/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 098/2016, de autoria do Vereador Brasilino Antonio de Moraes, que denomina de Antonio Frade a Rua 8B do Loteamento Residencial “Parque dos Manacás II”. PROJETO DE LEI Nº 099/2016, de autoria do Vereador Brasilino Antonio de Moraes, que denomina de Rodolfo de Assis a Rua Projetada 9 do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”. Despachos: "A Comissão de Constituição, Justiça e Redação".REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 06/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre cargos, estrutura orgânico-administrativa e gestão de pessoal da Câmara Municipal de Mococa e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimentosolicitando a realização de uma sessão extraordinária para analisar em segunda discussão o Projeto de Lei Complementar nº 06/2016 foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis. Requerimento nº 529/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento competente que notifique o proprietário da área onde funcionava o "antigo Curtume" para que providencie a limpeza do local. Requerimento nº 530/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal, acerca da operação tapa buraco na Rua Natal Cominato altura do número 407 no Jardim Alvorada. Requerimento nº 531/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal, acerca de reparos na rede de iluminação pública na Rua João Zamarian localizada no Distrito Industrial II. Requerimento nº 532/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento competente, providências no sentido de intensificar a demarcação de solo na rotatória do Nenê Pereira Lima. Requerimento nº 533/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento competente que notifique a empresa Metalúrgica Mococa para providenciar o calçamento no entorno da Rua João Zamarian. Requerimento nº 534/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal, visando realizar a retirada de entulhos na Rua Claudemiro Rodrigues dos Santos, esquina com a Rua Vicente Soares, próximo a residência nº 265, no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento nº 535/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal, acerca dos serviços de desobstrução e limpeza da "boca de lobo" localizada na Rua Vicente Soares, próximo a residência nº 71, no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento nº 536/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal, com relação a Avenida Jacinto Pisani em frente à residência de número 1415, onde há um desnível que atua na formação de poça de água. Foi lida a justificativa do requerimento. Requerimento Verbal nº 537/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal, acerca da situação orçamentária e financeira da Prefeitura Municipal de Mococa. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala: Estou fazendo este requerimento porque estamos finalizando o mandato e esta Casa fique ciente de tudo o que está acontecendo, porque o que por neste papel, o que vir, depois precisa provar o que respondeu para a Casa Legislativa, para depois amanhã não ficar dúvidas "eu não sabia, não sei quanto, não sei por que", porque talvez seja uma falha desta Casa; então está bem especificado, ainda há tempo hábil para que possa planejar, procurar e responder, não para o vereador Agimar, mas sim para esta Casa e sim para a população para que fique documentado, porque se amanhã vir qualquer coisa contrária nós temos documentos em mãos para apresentamos à população, às autoridades para tomar as devidas providências para que não seja nada tapeado, é aquilo, ou você sabia ou você não sabia, como aconteceu com a outra que já se passou, que até hoje não sabemos o que aconteceu, se o Executivo sabia ou não sabia; então pelo menos a nossa parte como Legislativo eu fiz este requerimento para que responda a esta Casa e tenhamos respostas para dar à população. Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Quero parabenizar o nobre vereador por esta atitude visto que quando termina uma gestão e inicia-se uma nova é muito fácil a gente ouvir que tal administração ou a gestão anterior deixou um rombo, deixou dívidas, deixou isto, deixou aquilo, e sendo assim nós teremos do Executivo as respostas não só para a Casa, como já fora dito pelo nobre vereador, mas para toda população, e a atual gestão tem aí um tempo hábil para que possa mandar as respostas e amanhã se por ventura surgir qualquer comentário negativo ou até positivo tem como provar que a Casa recebeu as informações e o munícipe ficará ciente da situação real da atual administração; eu quero dar os parabéns para o vereador e espero que tenhamos esta resposta, que isto não fique no vácuo, que até o fim desta gestão todas as respostas esteja para os nobres vereadores e para a população. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero parabenizar o vereador Agimar por este requerimento, acho de muita valia, como bem disse o pastor Antonio Carlos, para que a gente possa realmente deixar registrado aqui qual é o posicionamento financeiro da Prefeitura, acho isto muito bacana da sua parte, Agimar, muito interessante; agora eu quero, senhor presidente, emendando o pedido do Agimar, pedir que o senhor reitere o nosso pedido ao diretor financeiro da Prefeitura para que compareça para prestar esclarecimentos pessoais; nós fizemos um requerimento antes do período eleitoral para que o diretor financeiro, este requerimento é com base no nosso Regimento Interno e previsto na nossa Lei Orgânica, não ou me lembrar aqui agora o artigo, mas o senhor lembra disto, senhor presidente? Que no prazo de duas sessões, eu não sei, foi enviado algum comunicado a esta Casa, senhor presidente? O presidente diz: A secretaria certamente atendeu o requerimento que o senhor pediu. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Mas voltou alguma informação? Não? Então eu gostaria, senhor presidente, se o senhor pudesse reforçar este pedido amanhã para que o diretor financeiro possa vir, não queremos crucificar ninguém, não é isto, nós queremos apenas colher algumas informações que são necessárias a gente ter; no meu caso aqui, alguns companheiros vão continuar e terão oportunidade de estar aqui, onde têm facilidade de solicitar através de requerimento, no meu caso, senhor presidente, a partir do ano que vem não estou como vereador mais, e a gente pode ser questionado em algum momento da nossa vida aí sobre algumas situações; então é de extrema importância que o diretor financeiro da Prefeitura compareça a esta Casa pessoalmente para que os vereadores possam fazer alguns questionamentos que acharem necessário sobre a situação financeira da Prefeitura; gostaria, senhor presidente, se o senhor pudesse reiterar este pedido, uma vez que o prazo para esta prestação de informações era de duas sessões e devido ao período eleitoral isto foi prejudicado, mas eu acho que pode ser retomado a partir da próxima sessão. O presidente diz: Solicito que a secretaria da Casa, a direção da Casa tome providências no sentido de atender o pedido do vereador segundo secretário, Guilherme de Souza Gomes; quero aproveitar a oportunidade também, vereador Agimar, para parabenizá-lo pelo requerimento; meu ou qualquer requerimento hoje ou até o final do ano não seria tão importante quanto estes questionamentos que o senhor está fazendo com relação à administração futura; mostrou que o senhor está atento aquilo que pode acontecer e que deve acontecer, o senhor está fazendo uma política preventiva, prevenindo antes para depois não cair na tentação de dizer "eu não sei, nós não sabemos, a população não sabe"; então como presidente desta Casa parabenizo pela iniciativa, posso dizer que foi uma brilhante iniciativa porque terá todos os dados e a condição de, como já foi dito pelos antecessores a mim usando a palavra, ter os números em mãos para depois questionar ações do próximo governador da nossa cidade, do próximo gestor do Poder Executivo, no sentido de que existirá dados nas mãos para poder questionar decisões ou qualquer tipo de questão que for colocada com relação a questão financeira do Município; parabéns, vereador, pelo seu requerimento. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Quero cumprimentar o Daniel Girotto, vereador eleito, a Val, que está junto aqui na Câmara ocupando uma cadeira e uma atividade sem dúvida de forma construtiva para o nosso Município, parabéns pela votação de vocês; Agimar, eu também quero te parabenizar, porque uma das funções do vereador a primordial é a fiscalização e também criar e votar leis, mas a principal é fiscalizar; quero só algumas coisas que faço de foro íntimo porque gosto de fazer, e hoje é um trabalho de todos os vereadores desta Casa e do Poder Executivo a normatização do Portal de Transparência da Prefeitura; quem tiver tempo hábil para entrar na página da Prefeitura é muito bem explícito, explicado todas as situações; o que tem acontecido, vereador Agimar, até te falo, com esta crise que o país está passando, isto me preocupa, Mococa que já tem uma arrecadação baixa, uma dívida monstruosa que foi deixada, onde a arrecadação está diminuindo também, tanto do Governo Estadual como do Governo Federal; então a gente tem que ter a consciência, vereador Agimar, que o próximo prefeito ou prefeita, porque está em litígio, a gente não sabe falar o que vai acontecer, mas que terá muita dificuldade de administrar o município de Mococa, porque 90% das prefeituras do Brasil não fecham as contas; então a gente fica assim, estamos num estado mais rico do país também, o Estado está reclamando agora, está brigando pelo repasse do Governo Federal, para que possa repassar; então a gente fica assim numa situação de muita preocupação no próximo ano, porque os custos da Prefeitura são enormes, a folha de pagamento, a educação, a saúde; eu estava ouvindo falar, Mococa hoje, isto é claro, que Mococa não tem capacidade de investir em nada; a Prefeitura com recurso próprio não tem condição de investir em nada, não tem condição de reformar uma escola, então tudo agora vai ter mais é que bater o pires lá em São Paulo, ir lá pedir para o Governador, pedir para Brasília; tanto que na lei orçamentária anual o que Mococa arrecada por ano, não sei se os colegas sabem, eu fiz parte da Comissão de Finanças, agora é o vereador Guilherme, o que Mococa consegue economizar por ano é cem mil reais, então, quer dizer, é nada; então Agimar, parabéns, porque isto aí vai poder não somente pontuar como também saber as diretrizes que o próximo Executivo, independentemente de partido que for, a nossa função aqui é ajudar ele; parabéns. Em aparte o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Eu disse na sessão passada que o Executivo aqui tem dois representantes, é verdade e é de fato; só que quando nós falamos em dificuldades, isto é uma realidade nacional, e, olhando para o nosso Município, nós nos deparamos com algumas coisas que diríamos assim, a falta de vontade política, ou da boa vontade; porque se fala em criação de empregos, de trazer empresas, mas eu vou citar dois fatos aqui que está acontecendo no presente, não é da minha alçada em termos; tem uma empresa "Qualiprevi" que se instalou no bairro Jardim Alvorada, está se iniciando agora, nem conheço o dono e ele não me pediu isto, por isto que estou dizendo "nem conheço o dono", mas a empresa ela foi barrada de prosseguir os seus trabalhos porque ela não tem um carro adequado, fechado, sendo que o moço pode transportar na carretinha por enquanto de maneira vedada; por que estou dizendo "falta de vontade política"? Porque poderia chegar para esse cidadão que gera emprego, e ele foi obrigado a demitir, a dispensar porque ele foi tolhido de dar prosseguimento nas suas atividades por falta de um veículo adequado; falta de vontade política, sabe por que? Porque poderia dar um prazo, nós temos outras situações dentro do município que eu poderia aqui estar pontuando e apontando, isto que estou falando eu tenho em mãos, que falta interesse visto que em tal rua tem uma empresa que não pode desenvolver as suas atividades porque não tem o alvará, agora, por que? Simplesmente porque aquela rua está como rua residencial e não pode ter aquele tipo de atividade; a rua paralela pode e não tem nenhuma empresa daquela qualidade e a empresa já estava lá; eu não sei se é a má assessoria, eu não sei se é alguma indisposição política, mas quando se fala em dificuldade, poxa vida, é pequenas coisas, as que poderiam estar gerando recursos, dando emprego, aquela empresa estaria contribuindo porque ela não pode emitir nota enquanto ela não tiver o alvará, então o município deixa de arrecadar também, porque empresas e pessoas não vão poder contratar os serviços daquela empresa porque ela não vai poder emitir nota; então eu vejo que ao mesmo tempo que estamos vendo as dificuldades do país e se entra em defesa para justificar até mesmo as ações do Executivo, tem coisas pequenas que poderiam ser resolvidas com boa vontade, ou pelo menos tendo bom senso; eu não vou ser conivente com aquilo que é errado, não podemos ser, mas devemos ter bom senso, olha, você vai ter um prazo de tanto tempo, tantos meses para regularizar, você vai ter um alvará provisório, não vamos te dar o alvará definitivo, mas vamos lhe dar um alvará provisório. O presidente diz: Nobre colega, eu queria dizer só com relação ao requerimento, parece que saiu um pouquinho fora do requerimento, só para a gente ficar mais centralizado no requerimento. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Também gostaria de cumprimentar o Daniel e a Val que estão aqui participando da nossa sessão, sejam muito bem-vindos. Eu gostaria, pastor, o senhor me perdoa, mas eu vou ter que te corrigir; já é a segunda vez que o senhor fala, eu e o Barison nós não somos representantes do Executivo, nós somos representantes do povo, a nossa afinidade política até com certeza existe sim, nós comungamos de muitos ideais e isto com certeza é presente no nosso trabalho, mas isto não nos faz representantes do Executivo, nós somos representantes do povo; gostaria de cumprimentar o Agimar que é o autor do requerimento, e cumprimentar também, parabenizar a Administração por ter ficado em 25º lugar no Estado pelo Portal da Transparência, que lá tem sim todos os dados e qualquer cidadão pode estar acompanhando e até respondendo a estas questões, até porque a nossa Casa também recebe os números e a gente tem acompanhado, fiscalizado constantemente; mas isto com certeza é um documento, a intenção é de finalizar o mandato, de ter um documento próprio; parabéns pela iniciativa. O presidente diz: Como os senhores sabem, como foi colocada a questão de orçamento, de pouco recurso que o Município tem, e de fato é pouco mesmo, mas como os senhores sabem hoje nós temos uma Mesa Diretora nesta Casa que trabalha com toda seriedade na condução administrativa e na condução dos trabalhos dos nobres colegas; eu sou o presidente, a Maria de Fátima é a primeira secretária, o vereador Guilherme o segundo secretário e o vereador Odair Antonio da Silva é o vice-presidente; quero apenas dizer dentro do assunto da seriedade do nosso trabalho, e que a Câmara Municipal possivelmente, eu ainda não tenho os números definidos, mas a Câmara Municipal ela provavelmente pelo trabalho que a gente fez usando desde o primeiro dia o critério da economicidade, nós este ano provavelmente devolveremos para a Prefeitura acima de 400 mil reais; pelo que tudo indica a nossa Contabilidade nós faremos essa devolução no final da nossa administração em torno ou mais de 400 mil reais, um trabalho sério, um trabalho enxuto, um trabalho que a gente sempre fez respeitando o dinheiro público; eu tenho a felicidade de poder sair desta Casa como presidente deixando um legado de seriedade e de responsabilidade na direção desta Casa; 400 mil reais, acredito que até mais, pela seriedade do trabalho, pela economia que fizemos sem deixar de fazer nada que seja o normal do processo administrativo desta Casa; então já fica de antemão de conhecimento aos senhores vereadores, e é claro, como sempre fazemos no final de cada ano, como foi feito pelo vereador Guilherme na sua administração, nós vamos, não podemos exigir, mas vamos indicar ao Poder Executivo que este recurso de devolução da Câmara seja direcionado para algum departamento do Município, como preferência como sempre fazemos, ao departamento de Saúde, mas, como já dissemos, depois que devolvemos nós não temos poder nenhum mais sobre o recurso, ele é devolvido ao Poder Executivo e é ele que decide o que vai fazer com ele; mas já queremos adiantar que com certeza esta Casa, tendo usado o critério da economicidade, devolverá no final do nosso mandato em torno de 400 mil reais aos cofres público do Município. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Quero agradecer a presença do Nelson Espanha, presidente de partido, do Daniel Girotto, da Val Miranda, parabéns pela eleição, certamente em breve estaremos juntos aqui nesta Casa, agradecer a presença de todos de modo geral; só para concluir, senhor presidente, quero te cumprimentar pelo trabalho sério à frente da Câmara, acabou de dizer que vamos repassar ao Poder Executivo algo próximo a meio milhão de reais, bom se a gente pudesse indicar alguma entidade, se a gente tivesse um diálogo mais amigável com o Executivo, assim como o Miguel Naufel trouxe para a Casa a questão da precariedade do transporte da Saúde, que a gente pudesse indicar para que se comprasse vans, micro-ônibus com esse quase meio milhão que a Câmara teve à sua disposição e economizou, e que em breve estará devolvendo ao Poder Executivo; então a gente faz apelo, faz sugestão, mas como o senhor também já esclareceu, o dinheiro volta ao Executivo e a gente não tem mais domínio sobre o próprio, mas o anseio da comunidade é que seja renovada a frota da Saúde, a sugestão seria esta. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Quero aqui parabenizar o requerimento do Agimar para que não deixe dúvidas para que o próximo prefeito após a Justiça definir a questão do prefeito eleito esmagadoramente pela vontade popular do nosso povo; eu quero dizer que é de suma importância este requerimento, Agimar, para que amanhã aquele prefeito que assumir não diga que foi pego de surpresa, pegando as respostas que o senhor está solicitando, entregue para o prefeito que vai assumir o próximo mandato desta cidade para que ninguém amanhã diga "olha, a minha administração foi ruim porque eu peguei uma dívida assim"; eu me lembro que há quatro anos atrás nós fizemos uma legislação, tem aí um projeto que quando há a troca de governo tem que se fazer a transição junto com o prefeito, o novo prefeito com o antigo prefeito, coloca as duas assessorias, a que vai assumir e a que está saindo para tomar conhecimento da administração; então tem um projeto nosso que foi aprovado na gestão ainda, creio que há seis anos atrás no primeiro mandato que fizemos aqui e nós aprovamos este projeto, nós colocamos aqui na Casa; então o prefeito não pode mais dizer amanhã "olha, eu não sabia desta ou daquela dívida, eu não sabia como é que estava a administração"; tem uma legislação aprovada por esta Casa e tem também agora o requerimento do Agimar de suma importância que vai passar para o novo prefeito; as questões que o Agimar está questionando aqui no requerimento são quase dez justificativas solicitando ao prefeito que aí está o que está devendo, quais parcelamento foram feitos, como está a administração financeiramente, isto é muito importante; quero parabenizar o Agimar, não é à toa que foi eleito de novo, e dizer que esta Casa está contribuindo como sempre fez com o Executivo; eu ouvi uma entrevista da nossa prefeita, viu, senhor presidente, dizendo que "olha, a Câmara me atrasou muito, a Câmara me segurou muito, a Câmara precisa se profissionalizar", foi a primeira vez que eu vi ela citando a Escola do Legislativo, senhor presidente, parabéns aqui ao Guilherme, no dia da eleição, mas a Câmara com um vereador deste naipe e os vereadores que estão vindo aí, tem alguns aqui na plateia, aqui nos assistindo hoje no plenário, não se precisa profissionalizar não, está aqui um vereador desta Casa reeleito solicitando antecipadamente a situação que está a Prefeitura, para que amanhã não venha alegar "olha, eu assumi a Prefeitura mas não sabia disto ou daquilo"; nós temos legislação e temos aqui um requerimento hoje do vereador, porque eu digo o seguinte, quem candidata sabe qual é o pepino que vai pegar lá na frente, é a mesma coisa os vereadores, eles sabem o que eles vão enfrentar, o prefeito sabe o que ele vai enfrentar, dizer amanhã "olha, eu fui pego de surpresa, eu não sabia" isto é para inglês ver e francês cheirar, a administração segura não tem esta questão para alimentar esta expressão "olha, fui pego de surpresa, eu não sabia, que situação que eu faço agora", agora temos legislação e temos hoje o requerimento, senhor vereador Agimar, com muita propriedade, o senhor está de parabéns; amanhã eu não vou estar aqui no mandato, mas os senhores que vão estar lembrem-se deste requerimento para que amanhã ninguém venha alegar "eu não sabia, fui pego de surpresa", aí é empurrar com a barriga os problemas da cidade, porque quem candidatou, candidatou sabendo as dificuldades para enfrentar o mandato, esta alegação de dizer "eu não sabia" não cabe mais em pleno século XXI com o nível de informação que a gente tem vir com uma expressão desta; então mais uma vez, parabéns, Agimar, pelo seu requerimento e quero deixar registrado que nós temos aqui legislação específica em Mococa para quem vai assumir a cabeceira no Executivo assuma sabendo aonde está pisando. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero salientar que esse projeto do vereador Francisco é de suma importância para as relações democráticas, eu acho que é de fundamental importância mesmo para que se tenha o conhecimento daquilo que está se pegando; mas eu entendo também e falo a vocês que foi comprovado na comissão especial que nós abrimos aqui com relação à dívida deixada que nem os assessores do ex-prefeito sabiam da dívida que foi deixada e que a coleta desse recurso foi feita através de recuperação de dívida ativa que nada tinha a ver com isto; mas eu acho também que o que preocupa agora é que através da situação jurídica que está se norteando neste período, esta dúvida que está direcionando, leva a crer que nós teremos novas eleições; então essas novas eleições sem sombra de dúvida, o projeto é de suma importância que o vereador Francisco apresentou, a pessoa que for participar desse processo eleitoral vai ter posse imediata se houver novo processo eleitoral; não é o que eu quero não, Nelson, é o meu raciocínio, eu respeito profundamente, só que eu tenho capacidade de interpretação e eu estou usando dela para isto; eu quero concluir, o requerimento do vereador Agimar também mostra uma preocupação que poderia ter sido lá atrás também, porque nem sempre as informações do Executivo vem para cá como merece; então mais uma vez, Agimar, te parabenizo pelo requerimento e também acho que esse período de transição é fundamental para esse processo administrativo do município de Mococa. Requerimento Verbal nº 538/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações do Departamento de Saúde sobre providências tomadas para o combate da dengue, zika e chikungunya no verão onde há maior incidência. Em discussão o autor fala: Estou fazendo este requerimento porque agora vai começar o verão e todos nós sabemos que a incidência do aedes aegypti causa a dengue, a zika e a chikungunya; lembrar que no ano passado o departamento responsável em nome da Joana conseguiu muito bem o trabalho; então estou fazendo este requerimento para dar uma refrescada, para ver o que está sendo feito com relação a isto para que não ocorra, que tome todas as providências necessárias porque isto é um problema muito sério e a gente acredita que somente com a prevenção, com os cuidados que foram debatidos vários anos nesta Casa com relação ao assunto, de acordo com o requerimento da vereadora Fatinha também, então eu acho que é de suma importância a gente perguntar o que está sendo feito, qual que é o planejamento para que a nossa cidade não sucumba a mais um problema que tem pegado todo o Estado de São Paulo, todo o Brasil, que é a dengue, zika e a chikungunya. Requerimento Verbal nº 539/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, solicitando ao presidente desta Casa de Leis que oficie as agências bancárias da aprovação pela Câmara Municipal da Lei que obriga todas as agências bancárias de Mococa ao fornecimento de cadeiras de rodas aos usuários que necessitarem. Em discussão o autor fala: Senhor presidente, eu gostaria de fazer um pedido ao senhor, apesar de não ser uma atribuição sua, já temos a divisão dos poderes que determina a função e a atividade de cada um; nós criamos aqui nesta Casa, os senhores aprovaram o projeto, onde uma lei de minha autoria que obriga as agências bancárias a disponibilizarem cadeiras de rodas aos usuários das agências; as pessoas que saem de casa, que precisam ir às agências, as vezes tem dificuldade para levar a cadeira de roda própria no carro, então a pessoa geralmente vai acompanhada, chega na agência tem a cadeira de rodas lá à disposição, leva a pessoa lá, faz o serviço que tem que ser feito e depois devolve a cadeira de roda na agência; eu peço a gentileza, senhor presidente, porque o senhor é chefe desta Casa, cabe a nós aqui legislarmos, fiscalizarmos, como já foi feito e cabe ao Poder Executivo executar as leis; não adianta a gente fazer leis aqui, a gente vem aqui debate, discute, o projeto de lei entra para a comissão de Orçamento, entra para a comissão de Constituição e Justiça ou passa pela comissão do Meio Ambiente, enfim, a gente faz todo este processo aqui e quem tem que executar a lei não está executando neste caso, porque me direcionei a diversas agências bancárias da cidade e eles não estão nem sabendo que existe esta lei, não estão sabendo e acaba sendo prejudicada a população que tem a seu favor uma legislação que obriga a agência bancária que ganha milhões, bilhões em todo o Brasil para deixar uma cadeira de rodas à disposição do usuário, é uma lei municipal que tem que ser cumprida; se essa lei não existe em Casa Branca, em São José, em São João, em São Paulo, em Campinas, não importa, em Mococa é lei e tem que ser cumprida; essa lei foi votada por nós aqui, por todos, foi votação unânime; então eu peço, senhor presidente, já que o Executivo não informou e não está cobrando a execução dessa lei junto às agências bancárias, eu peço encarecidamente, senhor presidente, que o senhor na qualidade de presidente desta Casa oficie e anexe esta legislação que inclusive tem prazo para ser cumprida, já deveria estar sendo cumprida para beneficiar a população mocoquense que hoje tem a seu favor uma legislação que traz benefício a quem é usuário do serviço bancário, e aí o senhor fazendo isto e essas agências não cumprindo, aí eu irei ao Ministério Público e vou fazer com que o Ministério Público faça com que as agências bancárias cumpram com essa determinação; peço a sua colaboração neste sentido, senhor presidente. O presidente diz: Solicito à secretaria desta Casa que proceda as ações para que seja atendido o pedido do vereador Guilherme de Souza Gomes, que seja feito ofício e a Mesa desta Casa vai então atender o seu pedido. Requerimento Verbal nº 540/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações da senhora prefeita municipal, acerca dos serviços de reparo e manutenção no bebedouro que se encontra quebrado na pista de atletismo. Em discussão o autor fala: Sábado eu estava fazendo a minha tradicional caminhada lá na pista e fui questionado sobre a falta de bebedouro, que já faz trinta dias, mas eu pensei que fosse uma semana, porque levo a minha garrafinha à parte; eu fui lá verificar e realmente não tem água no bebedouro, tinha dois, tiraram um e o que ficou lá também não tem água; então estou fazendo este requerimento verbal porque foi no sábado de manhã e a gente tem que registrar na Casa até a sexta-feira à tarde, então por isto estou pedindo do departamento competente que coloque bebedouro lá urgente, porque o pessoal faz caminhada e não tem água. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 217/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de aplausos ao jovem Tiago Oliveira pela inauguração do Centro de Lazer e Eventos Tiaguinho Recreação, realizada no dia 06 de outubro passado. Moção nº 218/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, de aplausos ao novo jornal "Patrulha da Madrugada - Tirando Mococa do Escuro". A Moção foi lida na íntegra. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício nº 3376/16 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo em resposta ao requerimento nº 303/16 do vereador Agimar Alves. Despacho: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes questiona sobre a inscrição do uso da palavra no Expediente, tendo o senhor presidente informado que o tempo regimental do Expediente já esgotou. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, que colocado em votação foi aprovado. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 06/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre cargos, estrutura orgânico-administrativa e gestão de pessoal da Câmara Municipal de Mococa e dá outras providências, com parecer favorável do relator especial. Feita a chamada nominal o Projeto de Lei Complementar nº 06/2016 foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em 1ª discussão. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita votação em bloco para os projetos em 1ª discussão, tendo aprovação dos senhores vereadores. PROJETOS EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 090/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de Onofre Pimenta, a Rua 1B, do Loteamento Residencial “Parque dos Manacás II”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 091/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de Alvino Tagliar, o sistema de lazer 5, do Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 092/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de Irmã Terezinha de Jesus Teixeira Felipe, a rua projetada 7, do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 093/2016, de autoria da Vereadora Maria de Fátima da Silva, que denomina de Irmã Francisca Gonçalves, a Rua 9 do Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 094/2016, de autoria da Vereadora Maria de Fátima da Silva, que denomina de Marcelo Ananias, a Avenida Projeta/rua 2, prolongamentos, do “Condomínio Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo a seguir, conforme REQUERIMENTO aprovado. Informa aos vereadores eleitos que a Mesa Diretora da Casa já autorizou a diretora da Casa, Letícia, para dar assistência e ajuda no que for necessário para ajudar a compreender a sessão, isto de forma particular, mas será feito também uma forma comum para todos os vereadores. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________________________________________________________________.
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